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Reflexões sobre o Trabalho de Conclusão 
de Curso Desenvolvido Junto ao Estágio Agrícola 

2018 - Como Foi Desenvolver um TCC 
na Faculdade?

Fazer um trabalho de conclusão de curso, para mim, que sempre procurei 
caminhos alternativos de compreender a realidade, foi um desafio, algo 
que me provocava em vista da formalidade acadêmica. Somente chegando 
ao término do curso de Licenciatura Plena em Música, pela Unaerp, eu 
me questionei sobre o tema central do meu TCC. Ao contrário de muitos 
colegas que já tinham em mente desde o início do curso um tema, eu fui 
levado pelo coração a sentir essa questão no momento que ele mesmo 
decidisse. Porém, talvez por eu ser um pouco prolixo, a definição do 
primeiro tema que me veio em mente se tornou um certo labirinto. 
Este primeiro tema foi embasado em fazer o registro de um movimento 
musical recente no Brasil que se chama Movimento Canarinho Branco e 
que trabalha com músicas para autodesenvolvimento espiritual, baseado 
em um contato mais íntimo com a natureza. Quando comecei o projeto de 
pesquisa, eu precisava ir atrás dos vanguardistas e condutores iniciais do 
movimento, e ao mesmo tempo escrever o projeto. Aconteceu que o meu 
contato com os/as artistas que fazem parte do movimento aconteceu 
até certo ponto, e depois foi se perdendo devido ao contato limitado via 
WhatsApp e e-mail (a maioria é do sul do país), me deixando sem nenhuma 
referência para falar de um movimento que tem poucos registros escritos, 
se limitando a curtas descrições de vídeos no YouTube e outros em 
pequenas postagens de Facebook. Ou seja, eu queria escrever sobre um 
tema que ninguém havia ainda escrito, e ainda registrar um movimento 
musical que precisaria de uma grande contextualização histórica sobre 
de onde ele pode ter surgido, quais foram as influências e mais. 
Por fim, fiquei enroscado em um tema que estava mais alinhado para um 
mestrado em antropologia ou filosofia da música. Nesse sentido, minha 
“negligência" pelo TCC durante o curso não me permitiu entender até 
que ponto é possível desenvolver uma pesquisa, sem ultrapassar o limite 
do possível e nem ficar aquém das possibilidades, e acabei perdendo um 
semestre por não conseguir levar adiante a pesquisa no período que a abri. 
Eu tinha dificuldade em pedir ajuda, o que me levou a um lugar isolado de 
dúvidas. Aí então começou um grande processo de autoconhecimento. 
	 Primeiro, silenciei as expectativas e acabei me encontrando com as 
dúvidas, medos e incertezas que tinha a respeito do TCC e que havia 
permitido se construir em mim através das falas e testemunhos de 



quem já havia feito: "É muito difícil", "é uma tensão do início ao fim..", 
entre outras. Porém, apesar de me amedrontar pelo possível processo 
que eu enfrentaria ao começar meu primeiro projeto, as dificuldades 
fizeram parte e sem elas não seria possível reconhecer minhas próprias 
fragilidades e aprender de fato algo sobre mim mesmo no processo total. 
	 Ao abrir uma nova turma de iniciação à pesquisa, e após silenciar 
bastante e sentir o que estava ao meu alcance e "escrito na minha testa", 
percebi que seria importante fazer algo que eu já tinha proximidade e 
sabia ser algo pertinente. Cheguei então ao tema "Criação Musical no Arte 
na Terra". Tema este que sofreu mudanças até seu estabelecimento final. 
Trabalhar com o segmento da criação musical aplicado à agroecologia 
não podia estar mais alinhado a mim naquele momento. Duas coisas que 
acredito e sinto necessidade em expandir. Para tal, fui atrás da Denise 
Amador e do Rodrigo Junqueira (proprietários da fazenda São Luis e 
precursores do projeto Arte na Terra). Eles eram minhas referências no 
segmento da agroecologia. E, sabendo que a escola Waldorf João Guimarães 
Rosa, de Ribeirão Preto, participa dos estágios agrícolas propostos 
pelo projeto, fui ao encontro do professor de biologia, Gustavo Barros 
Alcântara e do tutor da turma, prof Ulisses. Todos e todas me receberam 
de braços abertos, reconhecendo o potencial de trabalho unindo a música 
com agroecologia. Afinal, trabalhar com a interdisciplinaridade contribui 
diretamente para o propósito particular de cada disciplina, mas também 
ao propósito pedagógico da escola em questão. 
	 Desde quando o tema "desceu" sobre mim, sabia que a proposta se 
encaixava no Arte na Terra, por este trabalhar com a arte em função da 
agroecologia rural. Portanto, meu estudo deveria seguir neste mesmo 
sentido. Porém, como propor uma atividade musical neste contexto, 
que já não houvesse sido aplicada pelos educadores (atividades musicais 
fazem parte do Arte na Terra, como danças circulares, cantigas de roda, 
entre outros)? Naturalmente, após revisitar pedagogos musicais como 
Orff, Murray Schafer, Dalcroze, Koeullreutter e outros(as), compreendi 
que seria necessário trabalhar com a livre criação, relevando a percepção 
da paisagem sonora, a utilização do corpo para possível instrumentação, 
enfatizando a liberdade na escolha do instrumento, que poderia ser 
qualquer elemento que fosse possível produzir som ou um instrumento 
comum, e a liberdade na escolha do ritmo, estrutura musical e estilo de 
poesia para a letra da canção. 
Cada um dos 3 grupos divididos deveria compor uma canção, precisava 
ter letra. A construção musical funcionaria como um elemento catalisador 
da abstração e assim facilitar o desenvolvimento da letra da canção, que 
deveria abordar os temas orientados pelo professor Gustavo em sala de 
aula, e também as vivências do estágio. Os encontros aconteceram no 
decorrer do estágio, em dois momentos de 1h30 cada, e com um tempo 



de 30 min para apresentação geral no fim do segundo dia da atividade 
musical. Os grupos trabalharam de forma ativa, cumprindo com as 
expectativas que levantei sobre a aplicação de tal atividade. As canções 
ficaram excelentes, revelando que o aprendizado da agroecologia traz 
transformações na mente e no coração, contribuindo para mudanças 
significativas na forma de estar no mundo e assim viver uma nova realidade 
mais sustentável. Também revelaram que a música é uma ferramenta 
que contribui diretamente para acomodação de aprendizados e sua 
assimilação. O arquivo do TCC está disponível para leitura. Basta entrar 
em contato comigo e faço o envio do material.
	 Considerando os desafios que vivenciei para construção, 
desenvolvimento, articulação mental e emocional, o resultado de fato 
da pesquisa me agradou e agradou a quem esteve junto comigo na 
caminhada. O aprendizado pessoal que tive neste processo amadureceu 
minha visão acerca do mundo acadêmico e me preparou para realizar 
novas pesquisas. As vezes nos assustamos com grandes demandas que 
surgem e precisamos cumprir, por isso é importante acreditar em nós 
mesmos, respeitando nossos limites, potenciais, medos e inseguranças, 
mas botando fé que somos capazes de produzir tudo aquilo que circula 
nosso mundo e realidade. Não existe trabalho perfeito, nem melhor e 
nem pior, mas cada um contribuindo com sua forma de ser e perceber.
	 Para mim foi uma grande alegria trabalhar com os alunos do 9º ano 
de 2018 da escola Waldorf João Guimarães Rosa, turma divertida, diversa, 
estudiosa e inteligente. Conheci cada um e cada uma melhor por meio 
do processo da atividade e através de sua participação, composição, e 
execução musicais. 
	 Os professores, educadores ambientais, funcionários e funcionárias 
da fazenda, monitores, fizeram parte da pesquisa, cada um com sua 
influência direta ou indireta no decorrer do estágio. Me sinto muito grato 
pela oportunidade. Viva a música! Viva Agroecologia! Viva a união! 

Adriano de F. D. Chiarella 
chiarellaadriano@gmail.com

(16) 9 8128-5907
@adrianoclarus



















Agenda

Março

30: De Braços Abertos

Abril

6: Festa Semestral
12 a 14: Seminário de Pedagogia Waldorf
15 a 19: Férias da Páscoa
19: Paixão de Cristo
21: Páscoa e Tiradentes
22: Pascoela - Comemoração Interna
22: Reunião Conselho de Pais
27 e 28: Curso Livre de Pedagogia Curativa


